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Resumo: A cultura no plural. O A. examina a cultura no horizonte da proble­
mática do Uno e do Múltiplo, destacando a antigüidade e a atualidade da 
questão e chamando a atenção para a necessidade que a cultura tem, pelo seu 
próprio conceito, de ser uma cultura no plural. Na conclusão, indaga sobre as 
perspectivas de realização da unidade na diversidade. 
Palavras-chave: Cultura, pluralidade, unidade, diferençír, elnocentrismo, uni­
versalidade. 

Summary: Culture in the plural. The author examines culture in the horízon of 
the problematic of the One and the Multiple. Highlighting this ancient and 
actual question, the author focuses the inherent need in the very concept of 
culture to be a culture in the plural. The conclusion contemplates the prospects 
of realization of unity in diversity. 
Key-words: Culture, Pluralism, Unity, Difference, Etnocentrism, Universalism. 

ste título, " A c u l t u r a no p l u r a l " , é u m a h o m e n a g e m a 
M i c h e l de Certeau, jesuíta francês p r e m a t u r a m e n t e faleci­
d o ; inte lectual d e p r i m e i r a grandeza, a m i g o d o Brasil e 

de vários dentre nós. Se estivesse v i v o , creio que gostaria de 
p a r t i c i p a r desta Semana Filosófica, e estaria a q u i t ra tando de 
C u l t u r a , c o m seu b r i l h a n t i s m o h a b i t u a l . N o seu belo l i v r o , La 
culture au plurieV, de Certeau fala de u m dos seus temas p r e d i ­
letos: "Desse m a r a n ô n i m o o n d e a c r i a t i v i d a d e m u r m u r a u m 
canto v i o l e n t o . A criação v e m de mais longe que seus autores, 
sujeitos supostos, e extravasa suas obras. U m i n d e t e r m i n a d o se 
ar t icula nas determinações . Todas as formas de diferenciação 
r e e n v i a m , e m cada lugar , a u m trabalho de seu O u t r o . Esse tra-

1 D E C E R T I A U M U culture essencial que seu supor te o u suas representações , é 

ü H ;)/HnW, U G E , P.iris, 1974. 3 Cultura" {Avant Propôs). 
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Nossa perspectiva não é exatamente a de M i c h e l de Certeau; o 
p l u r a l e m que s i tuamos a c u l h i r a não é "esse m a r a n ô n i m o " 
a lém o u a q u é m dos sujeitos, mas é a p l u r a l i d a d e enquanto tal . 
Pretendemos examinar a c u l t u r a tendo p o r h o r i z o n t e a prob le ­
mática geral d o U n o e d o Múlr iplo . N a d a mais geral e mais 
ant igo na f i losof ia que essa questão ; a q u a l , no caso d o h o m e m 
e da sua c u l t u r a , apresenta traços m u i t o peculiares. Pensar o 
h o m e m é pensar a c u l t u r a , e vice-versa. A m u l t i p l i c i d a d e das 
cul turas , a necessidade que a c u l t u r a t e m , p o r seu próprio con­
ceito, de ser u m a " c u l t u r a no p l u r a l " , radica na própria c o m p l e ­
x idade h u m a n a , o u seja, nessa mescla de f i n i t u d e e d e i n f i n i t u d e 
que é o ser d o h o m e m . 

Vamos inspirar-nos, para nossas análises, no pensamento de H e ­
gel*. Disse Alexandre Koyré^ que Hegel pensava c o m verbos e não 
c o m substantivos, inovando assim toda a maneira de filosofar no 
Ocidente. Achamos que a razão disso foi a revolução operada por 
Hegel, fazendo o pensamento filosófico deixar seu eixo cosmológico, 
para tomar-se historiocêntrico, para girar e m t o m o d o h o m e m social 
e histórico\ A s coisas da natureza talvez possam ser pensadas atra­
vés de substantivos — já que eles existem justamente para designar 
coisas. Mas, o homem? " O h o m e m é travessia", d i z Guimarães Rosa. 
É o homo viator d e Gabr ie l M a r e e i , o " h o m e m h o r i z o n t e " dos 
g r e g o s , " o ser c u j a e x i s t ê n c i a p r e c e d e a e s s ê n c i a " , d o s 
existencialistas. O h o m e m é c o m o u m verbo. Decerto, u m v e r b o 
di ferente , q u e reflete sobre si m e s m o ; u m verbo que é sujeito, e 
que a si m e s m o se conjuga e m seus tempos e modos , no s i n g u l a r 
e no p l u r a l , o u mais precisamente, no s ingular , no par t i cu lar e 
no u n i v e r s a l . U m verbo q u e t e m de conjugar-se para manifestar 
o que é: t e m de desdobrar-se da d iacronia de todos os seus 
tempos, desde o mais r e m o t o passado, atravessando o seu pre ­
sente r u m o a u m f u t u r o d e ânsias e de esperanças . E tem d e 
conjugar-se e m todos os seus m o d o s , e m que se dis tende na 
s incronia d o espaço , na pululação de sociedades e cul turas , nos 
m o d o s da d i v e r s i d a d e básica d e h o m e m e m u l h e r , na p l u r a l i d a ­
d e de papéis na v i d a social, nos m o d o s d e produção que conf i ­
g u r a m tão diversos m o d o s de existência h u m a n a . 

M a s estamos antec ipando o q u e v a i c o n s t i t u i r o cerne deste tra­
balho , cujo desenho é m u i t o s imples . Par t imos d o conceito da 
p l u r a l i d a d e , e d e conexos, c o m o d i v e r s i d a d e , c o m p l e x i d a d e . E m 
seguida — de passagem d o p l a n o lógico pelo p l a n o da natureza 
— veremos que a l i já está antec ipada, sobre tudo na v i d a , a es­
fera d o espírito, e m que ganha p l e n o sent ido, no h o m e m e na 
sua c u l t u r a , a dialética d o U n o e d o Múlt iplo , o u da c o m p l e x i ­
dade in ter ior izando-se e m u n i d a d e . N a conclusão, i n d a g a m o s 
sobre as perspect ivas d e u m a plena real ização dessa u n i d a d e na 
d i v e r s i d a d e . 

* As ciLiçÕes de íiegel sáo 
lixias ÓA l-ógica da Enciclo-
fwdia. sogundo nossfl t M d u -
çAo, a ser em breve publi­
cada pela Coleçío Filtisofia, 
das Kdições lx>yola. Ciln-
mos assim: Enzifk. 

2. K o Y R f , A., Hegel á letia 
A p . Lindes de Ia pensée 
philo-uiphique, Colin, Paris, 
1961, p. 160. 
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/. Conceituação da pluralidade 

Há dois t ipos d e p l u r a l i d a d e : u m a é a m u l t i p l i c i d a d e q u a n t i t a ­
t iva , a repetição incansável d o m e s m o — tal c o m o se encontra 
no processo até o i n f i n i t o , e mais concretamente na produção e m 
série das indústr ias , i n c l u s i v e na " indústria c u l t u r a l " , nos p r o ­
d u t o s descartáveis , nas cadeias de produção e e m todas as r o t i ­
nas. O u t r a é a p l u r a l i d a d e q u a l i t a t i v a , e m que o múlt iplo é cons­
tituído de seres q u a l i t a t i v a m e n t e diversos . É o re ino da d i f e r e n ­
ça, da heterogeneidade, da m u l t i f o r m i d a d e o u " d i v e r s i d a d e va­
r i a d a " {Manuigfalti^keit). Era assim que os escolást icos concebi­
a m as essências angél icas , cada anjo f o r m a n d o u m a espécie o u 
gênero. O m u n d o da v i d a é u m e x e m p l o e loqüente dessa p r o d u ­
ção da di ferença, d e v i d o à b i o d i v e r s i d a d e que o caracteriza, e a 
cr iação artística e a c r i a t i v i d a d e h u m a n a e m geral são u m a p r o ­
dução incessante de novas formas , pela o r i g i n a l i d a d e q u e marca 
o gênio d e nossa espécie . 

N ã o há dúvida de que , e n q u a n t o a p u r a m u l t i p l i c i d a d e q u a n t i ­
tat iva é tediosa e m e s m o desgastante, a d i v e r s i d a d e múltipla 
desperta o interesse e a c u r i o s i d a d e . O e n t e n d i m e n t o h u m a n o se 
mostra áv ido de colecionar toda a d i v e r s i d a d e de formas , e m 
todos os mVeis — c o m o se ass im pudesse fazer a c i rcunavegação 
d o un iverso inteligível — o u c o m o se da enumeração exaust iva, 
o sent ido surgisse. V e r e m o s depois que o e n t e n d i m e n t o — sem 
o saber — está g u i a d o neste p o n t o p o r u m " i n s t i n t o d e razão" . 
Porém, c o m o nota H e g e l , " n ã o é raro que se a d m i r e a natureza 
só pela r iqueza e m u l t i p l i c i d a d e var iada de suas formações . M a s 
essa riqueza c o m o t a l , a b s t r a i n d o d o desdobramento da idéia 
nela presente, não oferece n e n h u m interesse rac ional mais eleva­
d o ; e só nos p r o p o r c i o n a , na múltipla var iedade das formações 
o r g â n i c a s , a i n t u i ç ã o d a c o n t i n g ê n c i a , i n d o a perder -se n o 
i n d e t e r m i n a d o . E m t o d o caso, esse jogo m u l t i c o l o r d e var ieda­
des s ingulares é c o m o o a g r u p a m e n t o das nuvens m u d a n d o de 
m o d o s var iados . Da a d m i r a ç ã o p o r tal var iedade — q u e é u m a 
a t i t u d e m u i t o abstrata — deve-se passar à intelecção Irac ional ] 
que penetra mais de per to na h a r m o n i a e na lega l idade in terna 
da n a t u r e z a " [Enzyk. % 145, A d . ] . 

Observações semelhantes encontram-se e m T e i l h a r d de C h a r d i n : 
" O múlt iplo p u r o é o nada . O n d e existe desunião completa d o 
tecido cósmico , não há n a d a " ^ E Bergson c o n f i r m a : " A desor­
d e m absoluta é i m p e n s á v e l : e m todos os graus d o ser nada há 
que não seja u n i d a d e na p l u r a l i d a d e " ^ E i m a n e n t e â matéria 
essa tendência à u n i d a d e , que a leva a organizar-se , isto é, a 

3. LIMA V A Z , H . C . de, "Por 

que ler Hegel hoje?". BoleUm 
SZAf. 10 (1982). 

4. Ap. RiDEAU, É. , O pen^iã-
mento dc Teilhard de Oiardin. 
Duas Cidades, S ío Paulo, 
1965, p 117. 
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converg i r sobre si mesma. Por esse m o t i v o é central no pensa­
mento de T e i l h a r d o conceito da c o m p l e x i d a d e , e a " L e i da 
Complex i f í cação" , q u e faz a matéria avançar na construção d e 
unidades cada vez mais complexas ; e mais in ter ior izadas , isto é , 
mais unas. 

Por exemplo , a i n s u l i n a , u m a das menores moléculas da química 
orgânica, t e m 791 á t o m o s ; u m a planta das mais s imples t e m 1 (P 
proteínas, e o h o m e m , 10^\ O cérebro h u m a n o , esse ápice da 
c o m p l e x i d a d e , un i f i ca u m a p l u r a l i d a d e da o r d e m de 100 bi lhões 
de neurônios , n ú m e r o as t ronômico , comparáve l ao das estrelas 
de u m a galáxia*". 

Por isso diz íamos q u e o e n t e n d i m e n t o está g u i a d o p o r u m obs­
curo " ins t in to-de-razão" nesse seu incansável colecionar de d i -
versidades e armazenar d e tax inomias ; assim pressente que não 
realiza u m a marcha er ráhca , mas u m a c i rcunavegação : busca o 
g loba l , o sent ido , a u n i d a d e u n i v e r s a l i m a n e n t e a toda essa d i s ­
persão. A razão não norteia essa busca c o m b r i l h o de estrela 
polar ; mas atua e m denso nevoei ro , c o m a força magnét ica d o 
pólo norte a t r a i n d o a agulha da bússola . O u , para expressar-se 
no registro de outras tradições, o e n t e n d i m e n t o está apenas re­
co lhendo os cacos o u f ragmentos e m q u e se est i lhaçou a u n i d a ­
de originária. Nesse t rabalho n o t u r n o , o e n t e n d i m e n t o só p e r d e 
o v e r d a d e i r o r u m o q u a n d o recai sobre seu p o n t o de p a r t i d a — 
c o m o u m r e p u x o o u chafar iz — e m l u g a r d e se m a n t e r e m 
m o v i m e n t o ascendente. Q u e r d izer : q u a n d o te ima e m reduzir à 
u n i d a d e abstrata d o e n t e n d i m e n t o o que dever ia ser recimduzido 
á u n i d a d e abrangente e concreta da razão. O concreto é o u t r a 
face d o c o m p l e x o : cum-crescere, sua própria e t i m o l o g i a a l u d e ao 
"crescer- junto" das coisas q u e c o n v e r g e m para a u n i d a d e , p o r ­
que, de fato, nunca dela se separaram, e m sua íntima ra iz ; e 
d o n d e receberam i m p u l s o para sua expansão e m leque, e para a 
sua d e f i n i t i v a convergência . 

A s s i m H e g e l s i tua a problemát ica d o U n o e d o Múlt iplo : " Q u a n ­
d o se fala de UM, v e m logo ao espírito a idéia de Muitos. Trata-
-se d e saber d o n d e v ê m os M u i t o s . N a representação não se 
encontra resposta a essa questão , pois a representação considera 
os M u i t o s c o m o i m e d i a t a m e n t e presentes, e o U m só conta c o m o 
u m entre m u i t o s . Segundo o conceito, ao contrár io , o U m f o r m a 
a pressuposição dos M u i t o s , e está i m p l i c a d o no pensamento d o 
Utii q u e ele se p o n h a a si m e s m o c o m o Muitos" [Enzyk. § 97, 
A d . l . E n o u t r o lugar , acrescenta: " O processo d o conhec imento 
t e m p o r resul tado a restauração da u n i d a d e enr iquec ida pela 
d i ferença" [Enzyk. § 215, A d . l . 

fl. BERGSON, H. , Uévolulion 

crcatrice. P U F , Paris, 1948 
(77' c d ) . 

6. SMULOERS, P., A visão de 
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P o r é m , o que mais i m p o r t a é ter presente que essa imanência da 
u n i d a d e na m u l t i p l i c i d a d e não é a lgo estático, mas u m processo: 
u m processo q u e é a própria dialética, o u seja, o m o v i m e n t o dos 
m o m e n t o s d o conceito ; o s i log ismo e m que o s ingular , o p a r t i ­
c u l a r e o u n i v e r s a l a l t e r n a t i v a m e n t e se p r e s s u p õ e m , se 
m e d i a t i z a m e se c o n c l u e m . Longe d e ser o s i n g u l a r o u o p l u r a l 
abstratos, o real é o concreto, e m que o un iversa l se p a r t i c u l a r i z a 
e m u m s ingular ; e m que o s ingular , a p r o f u n d a n d o - s e e m sua 
p a r t i c u l a r i d a d e , se realiza c o m o u n i v e r s a l ; e m que o p a r t i c u l a r 
é a p o n t e e a mediação e m q u e o un iversa l v e m encontrar u m a 
expressão única e o r i g i n a l , concret izando-se e m u m s ingular . 

O u ç a m o s o próprio H e g e l : " D e fato, o un iversa l é a base, o solo, 
a raiz e a substância dos s ingulares" [Euzyk. § 175, A d . ] . E t a m ­
b é m escreve: "Todas as coisas são u m juízo, isto é, são singulares 
q u e são e m si u m a universalidade, o u natureza i n t e r i o r ; o u são 
u m universal q u e é singularizado" [Enzyk. § 167]. Esse conceito, 
q u e já se desdobra n u m juízo, está eng lobado no m o v i m e n t o de 
u m s i log i smo: " T u d o é conceito, e o ser-aí de t u d o é a di ferença 
dos m o m e n t o s d o conceito, d e m o d o que a natureza universal d e 
t u d o , p o r m e i o da particularidade, se confere u m a real idade exte­
r i o r ; e p o r esse m e i o faz dela mesma u m singular. Inversamente , 
o e fet ivo é u m singular, que p o r sua particularidade se eleva à 
universalidade e se faz idêntico a si . O e fe t ivo é algo q u e é u m ; 
mas que é i g u a l m e n t e o ' separar -se -um-do-outro ' dos m o m e n t o s 
d o conceito. O s i l o g i s m o é o ciclo da mediação de seus m o m e n ­
tos, pelo q u a l se põe c o m o U n o " [Enzyk. § 1811. 

E m o u t r o lugar : "Nesse s i log ismo, que é a a lma e o m o v i m e n t o 
d o conceito, as d i ferenças se s u p r a s s u m e m a si mesmas: cada 
m o m e n t o se revela c o m o a to ta l idade dos m o m e n t o s , e é u m só 
e o m e s m o u n i v e r s a l q u e está nessas formas ; n u m percurso q u e 
é a mediação e o s u p r a s s u m i r da mediação , a restauração da 
i d e n t i d a d e agora e n r i q u e c i d a , no t e r m o d o processo, c o m todas 
as d i ferenças" [Etizyk. § 192]. 

Sucede, c o n t u d o , q u e q u a n d o se quer in terpre tar He ge l , se t e m 
a impressão d e avançar p o r u m terreno m i n a d o — tal é o r i g o r 
e a tecnic idade d e seus termos e conceitos. O m í n i m o desvio 
p o d e s igni f icar a queda no contra-senso e no absurdo. Recorre­
m o s assim à interpretação segura d e H e n r i q u e Vaz, no seu a r t i -

Tetihard de Chardin, Vozes, go "Por que ler H e g e l hoje?"^. Depois d e ter apl icado à história 
retrópoiis, 1963(3 'cd) , p. Q J J couceitos de s i n g u l a r , p a r t i c u l a r , u n i v e r s a l , H e n r i q u e Vaz 

acrescenta: " O m o v i m e n t o dialético é, a u m t e m p o , progressão 
e re torno . É passagem da u n i v e r s a l i d a d e abstrata à p a r t i c u l a r i ­
dade , e a vo l ta ao un iversa l na concretude da s i n g u l a r i d a d e . 
Pode assim, ser representado pelas imagens geométr icas da l i -
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nha e d o círculo. . . Sua i m a g e m é a d e u m a espiral , cuja progres­
são c ircular representa o e n r i q u e c i m e n t o sempre m a i o r d o u n i ­
versal , o u seja, a pressuposição d e u m a rac iona l idade f u n d a ­
menta l da rea l idade , que o m o v i m e n t o dialético tenta captar e 
e x p r i m i r " . 

Estamos, pois , m u i t o longe da p l u r a l i d a d e e u n i d a d e postas l a d o 
a l ado , o u opostas e m a n t i n o m i a insuperável . A visão dialética 
da razão dissolve a rigidez d o e n t e n d i m e n t o , t rans forma e m f l u i ­
da passagem o que parecia d e s c o n t i n u i d a d e p u r a . A t é m e s m o a 
c o m p l e x i d a d e e a ' lei da complexi f icação ' de T e i l h a r d g a n h a m 
nova l u z c o m a revelação d o m o v i m e n t o i n t e r n o q u e lhes escla­
rece o f u n c i o n a m e n t o . E m última anál ise , temos a q u i u m a con­
seqüênc ia d a finitude das coisas cr iadas . " T u d o , seja o q u e 
for , é u m concreto: p o r conseguinte é e m si m e s m o a lgo d i f e r e n t e 
e oposto. A f i n i t u d e das coisas consiste e m que seu ser-a í não 
corresponde ao q u e são em-si . O q u e m o v e o m u n d o , e m gera l , 
é a contradição: e é ridículo d izer que a contradição não se deixa 
pensar. O que há de correto nessa af i rmação é só isso: q u e não 
é possível dar-se p o r satisfeito na contradição , e q u e ela se 
suprassume a si mesma. M a s a contradição s u p r a s s u m i d a não é 
a i d e n t i d a d e abstrata, pois essa, e m si mesma, é apenas u m dos 
lados da c o n t r a d i ç ã o " [Enzyk. § 119, A d . ] . A propósi to , H e g e l 
cita Platão: " D e u s fez o m u n d o da natureza d o U m e d o O u t r o ; 
r e u n i u os d o i s e f o r m o u deles u m terceiro, que é da natureza d o 
U m e d o O u t r o " [Timeu, 35 a-b]. Isso expl ica , d i z H e g e l , "a na­
tureza d o fiuito, e m geral , que não d e f r o n t a ind i fe rente o O u t r o , 
mas é, e m s i , o O u t r o de si mesmo, e p o r isso se altera. T o d o o 
ser f i n i t o está sujei to à alteração; — alteração essa q u e para a 
representação parece ser s imples poss ib i l idade , mas que , d e fato, 
reside no conceito d o ser-a í " [Enzyk. % 92, A d . ] . E acrescenta: " A 
alteração é apenas a manifestação d o que o ser-aí é e m s i " . A 
l imitação d o f i n i t o está na ra iz desse m o v i m e n t o : " O l i m i t e con­
tém e m si m e s m o a contradição, e mostra-se, assim, c o m o dialé­
t ico. E q u e o l i m i t e de u m lado, c o n s t i t u i a rea l idade d o ser-aí , 
e de o u t r o é sua negação. O r a , a l ém disso o l i m i t e , e n q u a n t o é 
a negação d o A l g o , não é u m nada abstrato, mas u m nada essente, 
o u seja, a q u i l o q u e se chama um Outro" [Enzyk. § 92. A d . ] . 

A q u i e sbarramos e m u m m a l - e n t e n d i d o c o m u m : ju lga-se o 
especulat ivo, o lógico, c o m o a quintessência da abs t ração , p o r ­
que não se entende que ele é, p o r sua dialét ica, a superação da 
u n i l a t e r a l i d a d e , e a fusão dos Abstratos ressequidos na r iqueza 
e profusão d o concreto . Por isso H e g e l usa a expressão : "De fato, 
o u no conceito". C o m p r e e n d e r é pensar m e d i a n t e conceitos; p o r 
isso u m tema tão c o m p l e x o q u a n t o o da c u l t u r a h u m a n a requer 
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certa e laboração d e conceitos para poder ser a b r a n g i d o e m toda 
a sua riqueza, para se entender c o m o e por que a u n i d a d e h u ­
mana precisa de tanta m u l t i p l i c i d a d e de formas para d i z e r a q u e 
veio . 

//. O homem na multiplicidade de suas culturas 

A questão d o U n o e d o Múlt ip lo , da u n i d a d e e da d i v e r s i d a d e , 
ganha novas d i m e n s õ e s q u a n d o se passa ao homem, tanto ao 
h o m e m i n d i v i d u a l c o m o ao social e histórico. E q u e ao chegar­
m o s ao nível d o espíri to, a d q u i r e p l e n o sent ido e d e s e n v o l v i ­
m e n t o o que na esfera da natureza existia c o m o antec ipação, 
c o m o " e m - s i " . C o m o a d v e n t o d a consciência , a c o m p l e x i d a d e , 
a a l te r idade na u n i d a d e , são t a m b é m " p a r a - s i " ; e é u m sujeito 
que reflete sobre si m e s m o , q u e se organiza , e nele a l iberdade 
coexiste c o m a necessidade, o i n s t i n t i v o c o m o rac ional . 

A antec ipação q u e se encontra na natureza p o d e descrever-se 
e m dois traços: 

1-) O p r i m e i r o é a m u l t i p l i c i d a d e e a d i v e r s i d a d e extrema de 
seres, as complexas construções de formas, o e m a r a n h a d o de 
energias, a interação e a dependênc ia recíproca, que os leva a 
organizar-se e m conjuntos cada vez maiores, e e n f i m a cons t i tu i r 
a u n i d a d e de u m só universo . N a esfera da v i d a , o fenômeno é 
a inda mais acentuado. Por u m lado , é a c o m p l e x i d a d e estonte­
ante d o mais s imples o r g a n i s m o , que chega a in tegrar e m sua 
u n i d a d e u m a mul t idão d e á t o m o s da o r d e m d e 10^". Por o u t r o 
lado, é a prol i feração inesgotável d e espécies vegetais e an imais , 
a " s i m b i o s e " de espécies , d e ordens e de reinos di ferentes no 
m e s m o n icho ecológico — e nesse nicho ecológico a m p l i a d o que 
é o planeta Terra . A complexi f icação nos seres v i v o s a t inge u m 
g r a u de interiorização m u i t o e levado, pelo princípio v i t a l o u 
f i n a l i d a d e in terna q u e os organiza , e alcança nos m a m í f e r o s 
superiores , p o r seu cérebro d e s e n v o l v i d o , formas d e consciência 
e de soc iabi l idade q u e p r e n u n c i a m o advento d o h o m e m . 

2°) O segundo aspecto, é que toda essa c o m p l e x i d a d e , que con­
verge e m um u n i v e r s o , e na u n i d a d e de uma biosfera, or igina-se 
de u m princípio s imples , de u m núcleo p r i m o r d i a l , q u e depois 
se e x p a n d i u e m crescente d i v e r s i d a d e através d e u m a duração. 
Essa duração não é o t e m p o abstrato da física — a incessante 
repehção d o m e s m o — sem c o m e ç o n e m f i m ; é u m a duração e m 
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que os seres crescem, a m a d u r e c e m e n u m a d a n ç a d e m e t a m o r ­
foses perecem e passam para o seu O u t r o . E a i n d a , essa duração 
tem r i t m o s variáveis. N o s três p r i m e i r o s m i n u t o s a duração d o 
universo , d o big-baug i n i c i a l até a p r i m e i r a m o l é c u l a , p r o d u z i u 
diferenças mais contrastantes que poss ive lmente nos 20 bilhões 
de anos seguintes^. A f i logênese t a m b é m , d e p o i s da e n o r m e 
pululação de formas v ivas , parece ter en t rado e m ca lmar ia no J , / ' " " ^ " ^ 

que toca ao s u r g i m e n t o de novas espécies : as a l terações agora se 
p r o d u z e m no seio da espécie , e na ro t ina dos indiv íduos que R WEINBERC , s, O s / r « pw-
não cessam de nascer e de crescer, d e gerar e d e ser gerados, e 
de perecer. 

M a s a q u i f icamos, pois nosso i n t e n t o não é reescrever a Evolution 
créatrice de Bergson — esse g r a n d e filósofo v o t a d o a u m esque­
c imento in jus to , depois de u m a p o p u l a r i d a d e excessiva. N e m 
refazer Le phénomène humain de T e i l h a r d d e C h a r d i n — estes 
belos l i v r o s que contêm mais idéias e mais v e r d a d e que todas as 
" d e s c o n s t r u ç õ e s " pós -modernas reunidas . Q u e r í a m o s somente 
mostrar q u e os do is traços, que v a m o s analisar no es tudo d o 
h o m e m e d a sua c u l t u r a , já se e n c o n t r a m antec ipados na n a t u ­
reza e na v i d a . T a m b é m no caso d o h o m e m , encontra-se essa 
d i v e r s i d a d e complexa , or ig inando-se da u n i d a d e e para ela con­
v e r g i n d o ; p o r t a n t o , nunca se separando dela , p o i s é precisamen­
te a expressão e o e n r i q u e c i m e n t o da u n i d a d e ; a q u a l , a través de 
suas di ferenças , mostra o q u e é de fato, revela a a m p l i t u d e e a 
riqueza de seu inter ior ; e imanente às diferenças, faz que à m e d i d a 
que se c o m p l e x i f i c a , o ser se i n t e r i o r i z e e seja r e c o n d u z i d o à 
u n i d a d e . T a m b é m no caso d o h o m e m , a d u r a ç ã o é u m a inces­
sante p r o d u ç ã o d e diferenças. O t e m p o a q u i não é somente " o 
c o r p o d o c o n c e i t o " , m a s a s s u m e u m p a p e l f e c u n d a n t e e 
maiêutico, enquanto provoca o desdobramento diacrônico de suas 
r iquezas, e faz v i r à l u z u m a d i v e r s i d a d e insuspei tada que a 
u n i d a d e p r i m i t i v a só cont inha " e m - s i " , mas q u e sem u m l o n g o 
e paciente processo de d e s e n v o l v i m e n t o nunca p o d e r i a manifes­
tar-se. 

Realmente, é espantosa a d i v e r s i d a d e d e real izações d o h o m e m 
sobre a Terra , através de sua história: a m u l t i p l i c i d a d e de formas 
de existência, de organizações sociais, de universos s imból icos e 
cu l tura i s , l embra a profusão das espécies v ivas , a b i o d i v e r s i d a d e 
extraordinária q u e caracteriza nosso planeta ; é t a m b é m c o m p a ­
rável aos enxames inumeráveis d e galáxias n o u n i v e r s o . Dir-se-
-ia que o h o m e m , feito à i m a g e m e semelhança d o C r i a d o r , é , 
por isso m e s m o , t a m b é m cr iador ; e antes de t u d o , c r i a d o r de si 
mesmo, "causa s u i " , pois sua c r i a t i v i d a d e se exerce sobre tudo 
e m criar-se e re-criar-se a si m e s m o , e m seus d iversos tempos e 
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m o d o s . É que, apesar da sua f i n i t u d e c o m o cr ia tura , a i m a g e m 
e semelhança de Deus lhe i m p r i m e u m caráter de i n f i n i t o . A s s i m 
a nossa espécie — a mais nova d e todas, c o m apenas cem m i l 
anos d e v i d a — já a s s u m i u nesse lapso de t e m p o tantas e tão 
diversas formas , e c o n s t r u i u tantos universos sociais e cu l tura i s ; 
e poss ive lmente está apenas b a l b u c i a n d o o q u e vai d izer ; só 
e x p r i m i u u m a pequena fração de sua r iqueza i n t e r i o r , e v a i 
precisar pelo menos d e o u t r o s cem m i l anos para dar u m a idéia 
menos imper fe i ta de s i , d o q u e p o d e ser em-si e para-si , efet iva­
m e n t e . 

EHz-se que Deus é paciente p o r q u e eterno. H e g e l , que a d m i r a v a 
a paciência d o conceito, poder ia d i z e r que o conceito é paciente 
p o r q u e histórico. T e m pela frente toda a duração da história 
h u m a n a para desdobrar-se e m todos os seus m o m e n t o s ; d i g a ­
m o s , para a sua expressão corporal, pois seu c o r p o é o t empo. O 
h o m e m i n d i v i d u a l é i m p a c i e n t e p o r q u e e fêmero , e no instante 
e m q u e d u r a sua v i d a — duas o u três gerações , no m á x i m o — 
quer compreender e e x p r i m i r o u n i v e r s o e o espírito. C o m certa 
m a l d a d e , dir-se-ia q u e é sua própria decadência e seu próprio 
ocaso q u e toma pela "Decadênc ia d o O c i d e n t e " , "Ocaso da C i ­
v i l ização" , "Degenerescênc ia da C u l t u r a " . E o seu m u n d o q u e 
perece, e isso o leva a c o n f u n d i r sua própria ruína c o m a ruína 
d o u n i v e r s o . 

E no m í n i m o curioso q u e a rica d i v e r s i d a d e de sociedades e 
cu l turas cause tanto p r o b l e m a à c o m p r e e n s ã o h u m a n a . Para a 
m a i o r i a das pessoas, parecem espantosas, o u m e s m o , monstruosas, 
a d i v e r s i d a d e de costumes e técnicas que a etnograf ia se compraz 
e m catalogar, e as formas variadas de c ivi l izações e m o d o s de 
v i d a q u e a paleontologia e a história r e v e l a m . M a i s de u m a vez, 
cu l turas e m c o n f r o n t o p u s e r a m e m dúvida se per tenc iam de fato 
à espécie h u m a n a os seres tão diferentes q u e t i n h a m perante si ; 
se não e r a m animais s u b u m a n o s , o u no m í n i m o a l g u m a aberra­
ção teratológica da h u m a n i d a d e verdade i ra . Q u a n d o e m Sevilha 
d i s c u t i a m os sábios se os amer índios e r a m seres realmente h u ­
m a n o s , na mesma ocasião no Car ibe havia índios que s u b m e r g i ­
a m n 'água os espanhóis , para ver se e r a m homens c o m o eles, 
q u e só p o d i a m respirar fora d'água. . . De fato, as evidências mais 
óbvias , os valores mais sagrados d e u m a c u l t u r a são ignorados 
o u negados pela o u t r a . C o m o se p o d e ser persa? Perguntavam 
os cortesãos franceses. C o m o se p o d e ser francês? P o d i a m per­
g u n t a r os persas, c o m i g u a l razão. Cur iosamente , havia q u e m se 
deslumbrasse c o m o m o d o d e v i d a dos índios , c o m o vários f r a n ­
ceses e por tugueses q u e se e m b r e n h a v a m na selva para se 
"asselvajar""*. A c h a v a m q u e t i n h a m , no m e i o daqueles p o v o s 
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p r i m i r i v o s , descoberto o paraíso p e r d i d o e a l iberdade o r i g i n a l . 
M u i t o se p o d i a filosofar sobre esse "asselva jamento" , esse trân­
sito radical para o O u t r o . N u m a p r i m e i r a aprox imação , vemos 
aí, d e u m lado, a sedução d o m i t o d o paraíso p e r d i d o , concebido 
c o m o u m m u n d o i n v e r t i d o d o nosso; d e o u t r o lado , p o r se tratar 
de indivíduos b e m jovens, não to ta lmente social izados, o trânsi­
to s ignif icava a abolição de todas as n o r m a s e de toda a d i s c i p l i ­
na que lhes pesava. M a s essa exceção não c o n t r a d i z , antes i lus ­
t r a , a r e a ç ã o c o m u m ante a a l t e r i d a d e . É u m a a t i t u d e d e 
estranhamento, a a l ter idade "causa espéc ie " . De si , ter o seu O u t r o 
pertence ao conceito de ser f i n i t o , c o m o v i m o s , que no seu l i m i t e 
e p o r seu l i m i t e se separa d o seu O u t r o , e c o m ele se reúne: 
assim c o m o o h o r i z o n t e tanto separa c o m o u n e o céu e a Terra . 
Por que, no caso d o h o m e m , esse encontro c o m a a l ter idade 
ganha a d imensão específica de "estranheza"? É que neste caso, 
o O u t r o é o u t r o sujeito, para q u e m eu sou t a m b é m u m O u t r o , 
q u e m e conhece c o m o ta l , c o m o eu a ele; q u e p o d e aceitar-me, 
mas que sobretudo e antes de t u d o p o d e r e p e l i r - m e , c o m o eu 
t a m b é m faço c o m ele; de m o d o que o reconhecimento nunca é 
i m e d i a t o , mas passa p o r u m a reconci l iação. 

V a m o s ver mais de per to c o m o se processa essa negação d o 
O u t r o . N a d a mais d i f u n d i d o , entre os p o v o s mais p r i m i t i v o s , 
c o m o entre os que se d i z e m mais c i v i l i z a d o s , que o etnocentrismo: 
a c u l t u r a o u t r a é rejeitada e m bloco, c o m o u m a negação o u 
agressão aos valores da própria sociedade. A p r i m e i r a reação é 
d e s t r u i r a c u l t u r a o u t r a , pela ra iz , e l i m i n a n d o os seus suportes. 
Depois se p r e f e r i u apenas e x t i r p a r a c u l t u r a o u t r a nas mentes e 
nos corações de seus por tadores , q u e f o r a m conservados, mas 
r e d u z i d o s p o r técnicas mais o u menos sut is a u m a situação e m 
que não oferecessem p e r i g o . Isso supõe q u e haja assimetria d e 
p o d e r m i l i t a r , econômico e t c , entre as d u a s sociedades, para 
s u r g i r o fenômeno da d o m i n a ç ã o — a mescla de cul turas , sem 
opressão social o u política é saudável e inevitável . São conheci­
das as técnicas de ext irpação das cu l turas , desde a conversão , a 
cooptação dos assimilados, até a reeducação forçada, a proibição 
da l íngua, da religião e dos costumes das etnias subjugadas. Há 
e n f i m u m a f o r m a " m a i s c i v i l i z a d a " o u m a i s suHl de o p r i m i r a 
c u l t u r a o u t r a : é r e d u z i - l a a folc lore , a d iversão turística; o u seja, 
tratar as expressões mais específ icas d e o u t r o p o v o c o m o mes­
m o o lhar d i v e r t i d o das crianças que c o n t e m p l a m os macaquinhos 
na feira o u no zoológico . 

O e x e m p l o dos r o m a n o s que s u b j u g a r a m p o l i t i c a m e n t e a Gréc ia , 
mas abraçaram a v i d a m e n t e seus valores c u l t u r a i s , é u m exem­
p l o único, q u a n t o eu saiba: o que m o s t r a a g e n i a l i d a d e política 
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e o espírito rea lmente prático daque le p o v o que p r o d u z i u i m p e ­
radores c o m o os A n t o n i n o s e, s o b r e t u d o . M a r c o Aurél io . N o 
contexto heleníst ico, os apóstolos a c h a r a m que a maneira d i g n a 
d o ser h u m a n o de d i f u n d i r a v e r d a d e era a persuasão; q u a n d o 
os missionários na Renascença j u l g a r a m q u e o que c o n v i n h a aos 
novos tempos e aos povos infer iores (como classif icavam até os 
Incas e Astecas) era a apl icação da violência '" . A i n d a hoje, q u a n ­
d o nos a p r o x i m a m o s d o terceiro mi lênio , a Europa , e e m geral 
o p r i m e i r o m u n d o , c u l t i v a u m intrans igente e tnocentr ismo e m 
relação aos povos que não per tencem ao seu clube de opulentos : 
e vemos ressurgir entre eles m o v i m e n t o s n i t i d a m e n t e fascistas, 
cujo espírito é a b r u t a l rejeição d o O u t r o . 

Fel izmente a história não é const i tuída somente dessa violência 
etnocentrista — que chama mais a atenção p o r seu caráter de 
r u p t u r a e de truculência . O o u t r o l a d o t a m b é m está presente: é 
a interpenetração, a osmose, a fecundação de diversas tradições 
cu l tura i s , u m a s pelas outras . C o m o o b s e r v o u Lévi-Strauss, entre 
o u t r o s , fo i no c r u z a m e n t o de p o v o s e cul turas , nessa a m á l g a m a 
de técnicas, tradições e idéias, que b r o t a r a m as grandes c i v i l i z a ­
ções : q u e f o r a m tanto mais ricas q u a n t o m a i o r a d i v e r s i d a d e q u e 
conseguiram englobar e m seu ca ldeamento o r i g i n a l . Para u m 
p o v o , c o m o para u m indivíduo, nada tão letal quanto estar s ó " . 

É que o O u t r o , q u e parece ser a m o r t e d o Eu , é de fato a c o n d i ­
ção de sua v i d a , e de sua v i d a mais plena (Veni ut vitatn habeant 
et ahundantius habeantV^. O O u t r o é condição para o reconheci­
m e n t o próprio, pois o sujeito é c o m o o o lhar que só se enxerga 
q u a n d o re f le t ido e m u m espelho. A t é m e s m o os valores de u m a 
c u l t u r a descobrem m u i t a s vezes seu sent ido ao se v e r e m trans­
postos e m o u t r a c u l t u r a ; c o m o M a l i n o w s k i , e s t u d a n d o os 
trobriandeses, e n t e n d e u o sent ido das jóias da Coroa britânica. 
C o n t u d o , não é o diálogo c o m u m a só cu l tura que é enriquecedor; 
se flcasse aí, p o d e r i a ser, antes, enri jecedor. O que abre a m p l a ­
mente os espíritos e os p o d e l iber tar d o etnocentr ismo é o co­
mércio c o m o m a i o r n ú m e r o possível d e cul turas : o idea l seria 
o conhec imento d e todas as suas var iantes combinatór ias . 

A razão disso é q u e o h o m e m possui certa i n f i n i t u d e , o u pelo 
m e n o s u m a m u l t i f o r m i d a d e i n t e r n a i n e s g o t á v e l ' ^ " V a r i u s , 
m u l t i p l e x , m u l t i f o r m i s " — assim se d e f i n i a o I m p e r a d o r A d r i a n o . 
E o poeta O s w a l d d e A n d r a d e : " E u sou trezentos, sou trezentos 
e sessenta; mas u m d i a a f ina l me encontrare i c o m i g o " . O h o m e m 
que se encontra e m seu O u t r o , na v e r d a d e se encontra o u t r o e m 
cada u m de seus O u t r o s ; à m e d i d a q u e os va i conhecendo, des­
cobre-se na c o m p l e x i d a d e de suas poss ib i l idades . E c o m o o ator 
d e teatro, que a s s u m i n d o cada u m d e seus personagens, sente-
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-se v i v e r u m a de suas v idas poss íveis , e l ibertar os seus d e m ô ­
nios. N u m p l a n o mais geral , à m e d i d a que o indivíduo assimila 
a d i v e r s i d a d e das cul turas atuais e passadas, e hoje e m dia as 
subcul turas e contracul turas d e sua sociedade h i p e r c o m p l e x a , 
sente que sua s i n g u l a r i d a d e , ao reunir -se e confrontar-se c o m 
esse universo d e par t i cu lar idades , está se i n t e g r a n d o na verda­
deira u n i v e r s a l i d a d e d o gênero , n o " H o m e m " . O u n i v e r s a l i s m o 
das grandes rel igiões foi u m i m p u l s o i n a u g u r a l nessa direção, 
mas a inda " i n speculo et i n a e n i g m a t e " , o u m e l h o r , em-si; resta 
a inda toda a duração da história h u m a n a para essa u n i d a d e 
u n i v e r s a l tornar-se efet iva em-si-e-para-si. 

Conclusão 

C o m o v i m o s , a dispersão das sociedades e das cul turas , as d i f e ­
rentes formas e metamorfoses d o h o m e m sobre a terra regem-se, 
c o m o t u d o o q u e v i v e , p e l a l e i d a c o m p l e x i f i c a ç ã o , d a 
interiorização, da convergência . Esta, p o r sua vez, não é a redu­
ção à u n i d a d e abstrata d o e n t e n d i m e n t o , mas a recondução à 
u n i d a d e concreta da razão, rica da pletora de todas as suas d i ­
ferenças: seu pleroma, d i r i a São Paulo. Essa sinergia u n i v e r s a l 
está p r e f i g u r a d a pela integração planetária das redes de c o m u ­
nicação, c o m seus satélites, c o m p u t a d o r e s e t c , n u m a tecnologia 
a inda balbuciante , se pro je tamos , para o lapso de mais de u m 
século, os rápidos progressos o b t i d o s nesta década. 

O r a , p o r u m estranho p a r a d o x o , jus tamente ao lado deste p r o ­
cesso, vê-se hoje e m dia recrudescer — e logo na petulante E u ­
ropa — u m n o v o t r i b a l i s m o (entre sérvios , bósnios e croatas, e 
na extinta União Soviét ica) . T r i b a l i s m o q u e só é n o v o pelas ar­
mas de alta tecnologia que entrega a seus assassinos, e q u e na 
fúria de pureza étnica r e v i v e os c a m p o s d e concentração; e a i n ­
da i n o v a , i n v e n t a n d o os campos d e es tupro . A l é m disso, o " o v o 
d e serpente" d o nazismo tenta e c l o d i r e m sua pátria d e p r e d i l e ­
ção , e até entre nós encontra part idários . 

C o m o Bergson n o t o u , n u m a anál ise q u e me parece m u i t o justa, 
não há passagem imedia ta d o g r u p o h u m a n o parcial — da t r i b o 
e de sua extensão m o d e r n a , a nação — para o u n i v e r s a l i s m o da 
h u m a n i d a d e , para a f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l , para a integração 
planetária. Existe, na verdade , u m a d e s c o n t i n u i d a d e o u m u d a n ­
ça de o r d e m . O amor-própr io p o d e estender-se até ao l i m i t e d e 
q u e m pertence ao m e u sangue, à m i n h a t r i b o , ao m e u p o v o , 
sent indo-o c o m o "carne de m i n h a carne e sangue d e m e u san­
g u e " , tal c o m o A d ã o classif icou Eva, egressa de suas costelas. 
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M a s o reconhec imento d o outro enquanto tal, não é essa projeção 
o u a m p l i a ç ã o d o Mesmo. E a acei tação da diferença; é encontrar 
e reconhecer sua h u m a n i d a d e na diferença p u r a . E amar a d i f e ­
rença p r e c i s a m e n t e e n q u a n t o t a l , c o m o u m r e f l e x o n o v o e 
insuspei tado d a idéia, c o m o u m a realização o r i g i n a l e única d o 
ser h u m a n o ; c o m o u m a peça indispensável , e p o r isso preciosa, 
para f o r m a r sua i m a g e m plena e un iversa l . 

Eis u m a passagem q u e não é forçosa n e m automát ica , mas é 
expressão p u r a da l iberdade . O que não significa que seja a r b i ­
trária, o u q u e careça d e rac iona l idade . N a d a mais falso que essa 
confusão d e l iberdade c o m arbítr io IVer: Hegel , Enzyk. § 149, 
A d . ] que é apenas o seu aspecto f o r m a l : o de optar . O conteúdo 
da l iberdade é o m e s m o q u e o da rac ional idade : é o universal, é 
o b e m c o m o tal . L ivrar -se da u n i l a t e r a l i d a d e e estreiteza da t r i ­
bo, desse e g o í s m o a m p l i a d o ; a b r i r largas velas no oceano da 
a l te r idade p u r a , d o u n i v e r s a l e m toda a sua p l e n i t u d e , e através 
desse m o v i m e n t o de generos idade magnânima r e c o n d u z i r t u d o 
à u n i d a d e originária d o n d e t u d o p r o v é m e para a q u a l t u d o 
converge — isso s i m , é l iberdade : "Esse esplendor , todo esse 
largo e f lúv io" (como d i z i a o poeta C r u z e Souza). 

C o m o conseguir isso? C o m o l ibertar o h o m e m da uni la tera l idade , 
das estreitezas e preconceitos discr iminatórios? É a grande tare­
fa da reeducação dos povos . Isso exige q u e se e d u q u e m as novas 
gerações para a l iberdade : fazer q u e desde os tenros anos o ser 
h u m a n o se l iber te das estreitezas da t r i b o , dos preconceitos 
etnocêntr icos , d o chauvinismo das grandes e pequenas potências, 
da discr iminação obtusa q u e se prevalece das diferenças de cor, 
sexo, idade , costumes, rel igião, para rejeitar outros seres h u m a ­
nos, e r e i v i n d i c a r para si e para seu estreito g r u p o o monopól io 
da h u m a n i d a d e v e r d a d e i r a . Precisa fazer c o m urgência c o m que 
o reconhecimento dos d i r e i t o s não só proc lame o i g u a l d i r e i t o e 
a d i g n i d a d e d e todos, mas insista expressamente no d i r e i t o sa­
grado à diferença e no respeito sincero às d ivers idades — física 
o u psíquica , n a t u r a l o u c u l t u r a l , ética o u rel igiosa , social o u 
política. 

Neste p o n t o a mensagem cristã poder ia atuar c o m o fermento na 
massa; fazendo crescer, na h u m a n i d a d e c o m o u m t o d o , essa 
verdadei ra "descoberta d o O u t r o " . M i c h e l de Certeau, p o r q u e m 
c o m e ç a m o s este t rabalho , v a i nos servir de guia t a m b é m e m 
nosso p o n t o d e chegada. Há v i n t e anos atrás, a q u i e m Belo 
H o r i z o n t e , ve io p a r t i c i p a r d e u m Seminár io d e jesuítas dedica­
dos a estudos superiores . L e m b r o - m e d o essencial de sua c o n t r i ­
buição, pois t ive a tarefa d e resumi- la para a publ icação. De 
Certeau caracterizava o c r i s t i a n i s m o p o r sua a t i t u d e perante o 
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O u t r o . Cristão era aquele q u e d i z i a para o O u t r o : " T u m e fazes 
f a l t a " ' \ pois aprendera c o m C r i s t o que o O u t r o , que parecia ser 
u m a ameaça o u u m a negação , era, na verdade , o c a m i n h o para 
a sua salvação. Só pelo a m o r sem restrições e sem l imi tes o 
cristão sabe que pode chegar a Deus, e à p l e n i t u d e d o ser e da 
v i d a — e m c o m u n h ã o c o m o seu O u t r o . 

13. ROCHEFOUCAULD, E. d e h , 

riuralité de Vctre, Paris, 
C;allimard, 19S7. 

14. 'Toi , l u m e r twnques" . 

Endereço do autor: 
Escola Apostólica 
62760-000 — Baturité — C E 

4 5 8 Síntese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 20, n. 63, 1993 


